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DIRETORIA

O sucesso pessoal e 
profissional pode ser 
comparado com uma pequena 
semente plantada em solo 
fértil, a terra se encarrega de 
fornecer todos os nutrientes e 
o meio para que a semente se 
desenvolva e dê frutos, mas 
se você não a regar todos os 
dias com sua fé, determinação 
e coragem, sua colheita não 
será suficiente para sustentar 
sua família.

Assincon é uma 
Associação de Síndicos 

diferenciada, diferenciada 
por que? Porque estamos 

preocupados com você 
em oferecer o melhor em 

projetos especiais e eventos 
e para que você tenha mais 

conhecimento, e aumente 
seu capital. 

 
Venha conosco

participe da Assincon uma
associação diferenciada.
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Separação conjugal
e  pensão para o

P E T

JURÍDICO

E o relacionamento dos animais domésticos 

com seus donos é de afetividade. Pois, muito 

embora os animais serem irracionais, possuem 

sentimentos, escolhendo o “chefe da matilha” 

(seu dono) criando laço afetivo que, obviamente, 

o ordenamento jurídico não pode explicar.

Essa relação dos animais com 
o humano está cada vez mais 
forte, onde muitos casais até 

optam em ter animais do-
mésticos, considerando-os 
como filhos, suprindo todas 
as necessidades dos seus 
animais de estimação.

Tais necessidades, requer 
cada vez mais dos seus do-
nos, seja na questão mo-

netária por conta das despesas 
com banho, tosa, alimentação, 
petiscos, vacinação, veterinário e 

entre outras necessidades, quan-
to na questão afetiva, com: o ca-
rinho, atenção e amor.

Mas infelizmente, quando não 
há consenso no momento da dis-
solução de uma união conjugal, 
normalmente há prejuízo para o 
animal, pois não ficam ajustado 
quem arcará com as necessida-
des e gastos com os animais do-
mésticos. 
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Que poderiam ser divididas aos 
seus responsáveis (donos), cor-
tando sua relação afetiva brusca-
mente.

Essas considerações no mo-
mento da dissolução está cada 
vez mais em questionamento, 
é claro a questão da evolução, 
costumes, princípios e necessi-
dades da sociedade no momen-

to da dissolução do casamento, 
entretanto, nosso sistema jurídi-
co brasileiro, mesmo com ques-
tionamentos dessas matérias o 
sistema não evoluiu, havendo 
claramente a necessidade de 
previsões legais que abordam 
questões a respeito ao vínculo 
afetivo, gastos e necessidades 
dos animais no momento da se-
paração de seus donos.

Chamar empresas para orçamento sem projeto ou es-
copo definido, receber propostas, uma diferente da outra 
e contratar a mais barata... Qual a consequência? Contra-
tar uma segunda para resolver os problemas da primeira! 
Se não vivenciou essa situação, conhece quem vivenciou, 
é mais comum do que se imagina em condomínios. 

Para resolver, a JAM Soluções oferece atendimento es-
pecializado, do projeto a entrega da obra ou serviço, tudo 
monitorado e fiscalizado por profissionais habilitados e 
capacitados. 

Clique nos ícones e fale conosco:

(11) 96308.5473
JAMSolucoes

jamsolucoes.com

Contratar terceiros tem dado dor de cabeça
e gerado aumento de prazos e custos?

Oferecemos, ainda, implantação de sistemática 
de manutenção condominial, com levantamento 
cadastral, definição de procedimentos de manu-
tenção e periodicidades, criando mapa de manu-
tenção (preventiva, corretiva e preditiva) persona-
lizado. Para saber mais, acesse o nosso site e nos 
chame para uma reunião.

No Código Civil de 2002 no 
artigo 82, mostra a falta de evo-
lução aos costumes, princípios, 
necessidades em relação aos 
animais domésticos, consideran-
do-os como coisa e não como 
sujeitos de direitos, conforme ex-
posto abaixo: 

Pois bem, no nosso ponto de 
vista em questão da dissolução 
da união quando há animais 
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pelegrinelliepadoan

Katharina Manfredi
Estagiária de direito do escritório 
Pelegrinelli e Padoan Advogados

Consideramos, 
por fim, que antes 

de optarem pela  
dissolução conjugal é 

importante que o casal 
reflita sobre todos os 

prejuízos que poderão 
acarretar e quais serão 

as  responsabilidades 
individuais com os 

filhos, com o patrimônio 
e, também, com seu 

companheiro de
quatro patas  

domésticos, vimos a plena ne-
cessidade de ambos os donos 
arcarem com os gastos e cuida-
dos, pois, mesmo que ainda o or-
denamento jurídico considere os 
animais como coisa, não interfere 
na responsabilidade solidária em 
arcarem com as necessidades e 
gastos com os animais. 

Ademais, mesmo que um dos 
donos não tenha condições no 
momento para arcarem com 
tal responsabilidade, não im-
plica de não terem o convívio, 
de continuarem a sua relação 
afetiva com o animal.

Existe um processo recen-
te que a mulher que ingressou 

com a ação de obrigação de 
cobrança de valores despendi-
dos para a manutenção dos ani-
mais domésticos adquiridos na 
constância da união estável, a 
sentença dada foi parcial proce-
dência. Entretanto houve incon-
formismo do réu, e, por isso, re-
correu.

O agravo interposto pelo réu 
contra a decisão proferida que 
julgou procedente o pedido de 
pensão, foi votado pelo Relator 
Ministro Ricardo Villas Bôas Cue-
va, que recentemente negou o 
provimento do recurso especial 
e pediu vista ao Senhor Ministro 
Marco Aurélio Bellizze. (Recurso 
especial sob o n° 1860806-SP 
(2021/0082785-0)).

JURÍDICO
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INFORMATIVO
para o Síndico

Reformas no Condomínio 
 O que o síndico

precisa saber
O Crea-SP visa levar ao conhecimento dos síndicos de 

condomínios verticais e horizontais um resumo do
papel do Conselho junto a esse segmento, com

recomendações referentes às responsabilidades
desses profissionais no exercício de suas atividades.

Além de explicar 
o porquê da sua 
obrigação na 
fiscalização do exercício 
profissional em obras e 
serviços de Engenharia 
nessa área do universo 
imobiliário, o Crea-
SP trata aqui das 
responsabilidades 
legais dos síndicos, 
orientando-os sobre 
os serviços que devem 
ser executados por 
profissionais habilitados 
e o que compete ou 
não ao Conselho nesse 
ramo de atividade.
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INFORMATIVO
para o Síndico

É importante ressaltar que, com 
a evolução da sociedade e do 
conhecimento, surgem também 
as necessidades de habilitações 
específicas dos profissionais da 
área tecnológica, não restando 
mais espaço para o amadorismo 
e a improvisação – principalmente 
quando se trata da elaboração de 
projetos complexos e da prestação 
de serviços que não podem colo-
car em risco a integridade física de 
pessoas e estruturas.

A responsabilidade dos síndi-
cos, nesse aspecto, é enorme, 
pois compete a eles prover a ma-
nutenção das estruturas prediais, 
de forma a garantir a tranquilidade 
e a segurança dos condôminos e 
de todas as pessoas que transitam 
por esses locais. 

Para que isso aconteça, 
o Crea-SP recomenda: 

na hora de contratar uma 
empresa ou um profissional 

para prestar serviços ao 
condomínio, o síndico deve 
estar atento para que tanto 

uma quanto o outro possuam 
a devida habilitação legal e 
profissional, o que só será 
garantido com o registro

no Conselho.

SERVIÇOS EXCLUSIVOS DE EMPRESAS E PROFISSIONAIS 
HABILITADOS E REGISTRADOS NO CREA-SP

01 - Instalação e/ou manutenção de sistemas de proteção contra 
descargas atmosféricas (SPDA – para-raios), atendendo à NBR 5419 
da ABNT, e surtos de tensão, atendendo à NBR 5410 da ABNT;

02 - Instalação ou manutenção de subestações elétricas;

03 - Instalação e/ou manutenção de centrais de computação tele-
fônica (PABX, PAX, PBX, KS, CPA) e distribuidor de chamadas ou 
outros porteiros eletrônicos, sistemas de alarme, circuitos fechados 
de TV (CFTV), sonorização, TV por assinatura e distribuição de sinais;

04 - Instalação e/ou manutenção de cercas eletrificadas;

05 - Instalação e/ou manutenção de portões automatizados;

06 - Pinturas, recuperação de fachadas, impermeabilização, cons-
truções diversas, instalações elétricas e hidrossanitárias (quadras 
poliesportivas, piscinas, reservatórios/cisternas);

07 - Perfuração e/ou manutenção de poços tubulares;

08 - Manutenção de elevadores;

09 - Recarga de extintores de incêndio e teste hidrostático;

10 - Manutenção de centrais de condicionadores de ar e exaustores;

11 - Instalação e manutenção de central de GLP;

12 - Conservação de parques e jardins;

13 - Controle de pragas, desinsetização, desratização e similares;

14 - Instalação e/ou manutenção de geradores;

15 - Instalação e/ou manutenção de caldeiras. 

O Edifício Copan é o maior condomínio de São Paulo. Tem 140 me-
tros de altura, 37 andares e cerca de 5.000 moradores. Com 1.160 
apartamentos, é considerado a maior estrutura de concreto armado 
do Brasil e um dos maiores edifícios residenciais da América Latina.
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INFORMATIVO
para o Síndico

As responsabilidades do síndico estão esta-
belecidas pelo Código Civil (Lei nº 10.406/2002) 
e em normas regulamentares (convenções de 
condomínio e regimentos internos). Cabe ao sín-
dico administrar o condomínio por delegação da 
assembleia de condôminos, assumindo os en-
cargos correspondentes, que incluem a preser-
vação e a manutenção do patrimônio coletivo. 
Em casos de negligência no cumprimento de 
seus deveres, o síndico poderá ser civil e crimi-
nalmente responsabilizado. 

A Norma Técnica NBR 5.674 da ABNT (Manu-
tenção de Edificações – Procedimentos) dispõe 
que, no caso de propriedade condominial, os 
proprietários condôminos são os responsáveis 
pela manutenção das partes autônomas indivi-
dualizadas. Porém, na execução de reforma nes-
sas unidades, o síndico deverá solicitar a para 
capacitação de profissional habilitado, exigindo 
a ART, com o objetivo de garantir a segurança 
do conjunto da edificação

A RESPONSABILIDADE LEGAL DO SÍNDICO 

NORMA TÉCNICA
Nº 5.674 DA ABNT É REFERÊNCIA 

Essa norma, que define a manutenção de edifi-
cações, é referência para que síndicos e proprie-
tários possam elaborar e implantar programas de 
manutenção preventiva.

O síndico e os administradores diretos têm papel 
fundamental no cumprimento dessa norma, uma vez 
que os prejuízos advindos da omissão em realizar a 
manutenção predial são de sua responsabilidade. 

Os síndicos respondem civil e criminalmente por 
todo problema ocorrido no condomínio, conforme 
previsto na Lei nº 4.591/64, que dispõe sobre o 
condomínio em edificações e as incorporações 
imobiliárias. Todos os condôminos são responsá-
veis pela manutenção da edificação.
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Ou seja, é uma garantia para quem contrata, pois é 
um documento de anotação obrigatória para o profis-
sional ou empresa que executa a obra/serviço. Sua fal-
ta implica sanções ao profissional, cominadas no art. 6º 
da Lei nº 5.194/66. Por isso os síndicos devem sempre 
exigir do profissional contratado a emissão de sua ART. 

É a forma legal de se registrar o contrato do profissio-
nal com seu cliente. Quanto maior o detalhamento do 
serviço ou obra mencionado na ART, mais segurança 
para o síndico e para os contratados. Nesse documen-
to são especificados os seguintes detalhes da obra ou 
serviço a ser executado, tais como: nomes do contra-
tante e do contratado, endereço da obra/serviço, resu-
mo do contrato que deu origem à ART, valor da obra/

INFORMATIVO
para o Síndico

A IMPORTÂNCIA DA ART - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA – LEI 6.496/77 

A ART é um documento que garante que os serviços são 
prestados por profissionais habilitados. Foi instituída pela 
Lei Federal nº 6.496/77 e define, para efeitos legais, os 
responsáveis técnicos pelos serviços contratados. 

Confira mais informações

serviço, honorários profissionais, clara descrição dos 
serviços a ser executados, os códigos das atividades 
específicas e outros dados de controle 

dos gerados e quais as práticas 
ambientalmente corretas ado-
tadas pelo condomínio para a 
segregação, coleta, armazena-
mento, transporte, reciclagem, 
destinação e disposição final. 
Para elaborar o PGRS são defi-
nidos medidas e procedimentos para o correto manejo e gerenciamento 
dos resíduos, os quais quando aplicados, têm como consequência a mi-
nimização dos impactos ambientais.

A legislação institui a obrigatoriedade dos planos, e o não cumpri-
mento gera multas e sanções. Venha conhecer o PGRS e demais docu-
mentais ambientais, que desenvolvemos para o seu condomínio.

Síndicos, a Ametista 
Meio Ambiente e Mi-
neração desenvolve o 
seu  PGRS – Plano de 
Gerenciamento Resí-
duos Sólidos, que é um 
documento que identi-
fica o tipo e a quanti-
dade de resíduos sóli-

Clique nos ícones e fale conosco:

(11) 99596.4332
@ametistaengenharia

ametista.eng.br
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por JORGE LORDELLO (Dr. Segurança)

SEGURANÇA

MORADOR ASSALTADO 
N A  C L A U S U R A  D E
PEDESTRES DO CONDOMÍNIO

Um morador saiu de seu 
prédio para dar uma voltinha 
a pé com seu cachorro de 
estimação. Após alguns 
minutos, quando retornava ao 
condomínio, avistou um rapaz 
de moto estacionando nas 
proximidades. 

Ao entrar no edifício, o 
morador manteve aberto o 
portão principal enquanto 
aguardava seu cachorrinho. 

Após 23 segundos, o 
cachorrinho aparece na imagem, 
mas não entra de imediato e o 
dono continua aguardando a 
vontade do animal em ingressar 
na clausura de pedestres. 

É possível ver pelas imagens 
do circuito interno de câmeras de 
segurança que o rapaz surge na 
frente da portaria.

O rapaz caminha pela frente da 
portaria dando a impressão que 
seguiria andando, conforme foto
a seguir. 

Observe que o rapaz continua 
caminhando, mas em dado 
momento ele para na posição 
abaixo. Nesse momento, o 
portão do edifício já estava 
aberto por 29 segundos. 
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O problema é que o rapaz 
não era trabalhador e 
sim um ladrão armado 

travestido de motoboy. 
Ele dá meia volta e agora 

anda tranquilamente
até a portaria.

O assalto à mão armada 
é iniciado e o ladrão pede, 
inicialmente, a corrente de ouro 
que o morador usava no pescoço. 

Em seguida, o assaltante manda 
o morador tirar o anel de ouro e ele 
reagiu. Felizmente, o ladrão fugiu e 
assim a vítima não foi ferida. 

O porteiro do 
prédio teve alguma 
responsabil idade
em relação ao
crime em tela?
 
ABSOLUTAMENTE NÃO.
 O colaborador abriu o portão para 

o morador, mas ele o manteve aberto 
por cerca de 30 segundos enquanto 
aguardava a vontade do bichinho de 
estimação. 

O portão aberto por tanto 
tempo foi a “oportunidade” que o 
marginal precisava para iniciar o 
roubo.

Algumas pessoas podem dizer 
que o porteiro deveria, através do 
interfone, ter solicitado ao morador 
que fechasse o portão do prédio em 
razão da segurança.

Mas será que na prática
seria simples assim?

Creio que não! 



14 SEGURAN ÇA

Já ministrei centenas de treinamentos para milhares 
de porteiros, controladores de acesso e zeladores, sendo 
que boa parte reclama que muitos moradores ficam 
irritados e até agressivos quando são repreendidos pelos 
colaboradores do condomínio.  É só o funcionário tentar fazer 
cumprir as normas de segurança do regimento interno, que 
alguns condôminos ficam revoltados e além de não atender 
o pedido, ainda ameaçam o colaborador de demissão. 

Você sabia que existe normas regulamentado-
ras que determinam as diretrizes para ativida-
des em espaço confinado e trabalho em altura? 

Clique nos ícones e fale conosco:

(11) 97092.1353 
@embrasam

embrasam.com

Ao exigir cumprimento delas, você reduz custo e 
garante a segurança todos. A Embrasam tem equi-
pe especializada em saúde ocupacional e seguran-
ça do trabalho, fazemos a supervisão e damos trei-
namentos certificados nas NR’s 33 e 35, exigidas 
para realização dessas atividades. Agende uma 
visita técnica e conheça nossos serviços.

Com isso, muitos 
porteiros sentem-se 

desestimulados a fazer 
cumprir as regras e 

orientações do síndico. 
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JORGE LORDELLO (Dr. Segurança)
Especialista em Projetos de 

Segurança para Condomínios, 
Analista de Risco Condominial e 

Empresarial,  Apresentador
Operação de Risco/REDETV.

jorgelordellooficial

lordellotreinamento.com.br

jlordello@uol.com.br

Para finalizar, é importante 
ressaltar que a vítima 
declarou acreditar que 
quando passeava com o 
cachorro na rua, o motoboy 
deve ter se interessado 
pela corrente de ouro, 
que estava aparente no 
pescoço, e assim resolveu 
estacionar a motocicleta 
nas proximidades e avaliar 
o risco antes de tomar a 
decisão pelo assalto.

O marginal, após estacionar 
a moto próximo da frente do 

condomínio, não partiu logo para 
o ataque. Permaneceu um bom 
tempo avaliando a movimentação 
da vítima escolhida, que estava 
envolvida e atenta com seu cão 
de estimação.     

Ao verificar o portão do prédio 
aberto por tanto tempo e pelo 
fato de não haver outras pessoas 
ao redor, se sentiu encorajado 
a deixar sua moto, conforme 
mostram as imagens das 
câmeras de segurança do local, 
e se aproximar com tranquilidade 
da portaria.

 Quando viu que o morador 
que segurava o portão estava 
sozinho e sem espaço para fugir, 
iniciou a execução do assalto 

SEGURANÇA
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Sustentabilidade predial

EM 5 DICAS
baratas e eficazes
Constantemente, a mídia 
publica inovações em 
sustentabilidade, porém, 
muitos ainda têm a imagem 
que ela pode gerar um alto 
investimento. Atualmente, 
existem diversas medidas a 
serem implementadas para 
ajudar o meio ambiente e, 
muitas vezes, economizar 
um bom dinheiro. Quando 
falamos em condomínios 
residenciais, existem 
muitas possibilidades. 
Existem mais possibilidades 
para condomínios em fase 
de construção, porém, para 
condomínios existentes 
também existem inúmeras 
possibilidades de contribuir 
com a economia de 
recursos naturais.

Preparamos

dicas para você tornar seu

prédio mais ecoeficiente sem gastar muito:

Captação de água de chuva

Muitos síndicos que ouvem fa-
lar em captação de água de chuva, 
nem chegam a fazer uma cotação 
com receio do valor. O detalhe é que 
muitas não sabem, mas 80% do sis-
tema já está implementado no con-
domínio.

Todo prédio recebe água da chu-
va pela cobertura, e esta percorre 
uma tubulação que é destinada a 
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Verificação de vazamentos de água

Apesar de exigir algum investimento, é uma medida 
que pode lhe ajudar a economizar muita água e con-
sequentemente, dinheiro.

• Nos Reservatórios subterrâneos de edifícios: Fe-
che o registro de saída do reservatório do subsolo e 
a torneira da boia. Marque no reservatório o nível da 
água e, após uma hora, verifique se ele baixou. Se isso 
ocorreu, há vazamento nas paredes do reservatório ou 
nas tubulações de alimentação do reservatório.

• Em torneiras / vaso sanitário: Gotejando, uma 
torneira chega a um desperdício chega a um desper-
dício de 46 litros por dia. Isto é, 1.380 litros por mês. 
Ou seja, mais de um metro cúbico por mês ou mil 
litros e água. Um filete de mais ou menos 2 milímetros 
totaliza 4.130 litros por mês. E um filete de 4 milíme-
tros, 13.260 litros por mês de desperdício.

Compostagem da Grama e resto de folhas

A compostagem de resíduos domésticas às vezes 
pode ser uma medida dificultosa, pois exige uma ma-
nutenção muito grande devido aos alimentos. Porém, 
uma forma de diminuir a quantia de resíduos do con-
domínio, é fazer a compostagem do resto de podas de 
árvores e plantas. Uma organização bem bacana para 
lhe ajudar é Morada da Floresta, especialista em com-
postagem urbana.

uma caixa de água localizada normalmente no subsolo 
do mesmo. O que a maioria faz, é bombear essa água 
para a rua, ou seja, dinheiro. A captação de água de 
chuva já existe, o que o condomínio precisa, é investir 
no tratamento básico da água e reutilizá-la para irrigação 
dos jardins, lavagem de áreas comuns e garagens.



18 SUSTENTABIL IDADE

Coleta Seletiva

Diante das circunstâncias atuais, a Coleta Seletiva é 
um item que pode já ser considerado um item básico 
para um condomínio que queira ter o mínimo de ações 
sustentáveis. O prédio pode implementar o projeto com 
uma Ong ou empresa, e realizar a coleta com cooperati-
vas, prefeitura ou empresa. Lembrando que coleta sele-
tiva é um dever e responsabilidade de todos e, deve-se 
abandonar a ideia de implementar o projeto somente se 
houver algum retorno financeiro para o seu prédio.

Você está gastando 
muito com sacos 

para lixo e produtos 
de limpeza em seu 

condomínio?

Clique nos ícones e fale conosco:

(11) 96100-1363
soberanoembalagens.com.br

Saiba como reduzir estes custos 
de insumos com a Soberano Emba-
lagens. Onde fazemos o valor justo 
e o produto correto para o seu uso. 
Leve para o seu condomínio a qua-
lidade dos produtos fabricados e a 
melhor seleção de itens para você 
não ter dor de cabeça, sendo no uso 
ou na compra. Fazemos visita em seu condomínio para anali-
sarmos qual o melhor produto determinado para cada espaço 
ou utilização. 

Quer implantar o sistema de coleta seletiva?
Com a nossa expertise e processo, conseguimos implantar

a coleta seletiva e tirar do papel, transformando em realidade!
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Educação Ambiental

A educação ambiental é a solução mais barata e eficaz para tornar seu condomí-
nio mais sustentável.  Por mais que aja um investimento por parte do condomínio em 
tecnologias ecoeficientes, e por outro lado os moradores não se conscientizem, não 
terão o resultado esperado.

O morador pode ter atitudes básicas do dia a dia 
para tornar sua moradia um local mais sustentável:

• Tomar banhos mais rápidos;
• Desligar as luzes, quando não utilizadas;
• Se você mora em um dos primeiros andares, 
vá de escada e ainda melhore sua saúde;
• Plante uma árvore em seu condomínio
• Como o social faz parte da sustentabilidade 
predial, um ponto muito importante é pensar em 
ações de como melhorar seu convívio com seus 
vizinhos.

Existem mais 
possibilidades para 

condomínios em 
fase de construção, 

porém, para 
condomínios 

existentes também 
existem inúmeras 
possibilidades de 
contribuir com a 

economia de recursos 
naturais 
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